


M Dito I-Ionrado Juiz do P.ovo da Mính~ Cidade de
Lisboa: Eu o PRINCIPE REGEN/t~ vos en­
vio muito Saudar. Com a mais viv~ sensibilida­

de, e grata complacencia acolhi no meu P·~t~rnal e Real
Coraçaõ o verdadei.ro. testemunho de Ieal:dade., e amor,
que- em nome do Povo dessa Cidade dirigiste ~ Minha
Augusta Presença, nas fieis expressões. d9; sua sauqa<;ie,
e dos fervorosos de-sejos de me ver ~lli r~stjtl1id.o çom
a Minha Real Familia. TaO. nobres e puros sentimentos
saõ bem dignos de hum Po.vo" que tem por timbre o
mais firme e constante apego ao seu legitimo Soberano;
e Eu os recebo como. a mais pre.ciosa recompença dos
sacrificios-, que tenho feito para segurar-lhe a conservaçaó
de hl1ma Soberania, ql,.le o tem feitq feliz, e que o tem
regido com suavidade· e do.~llra ve(dadei.r~m.ente Pat~rnal~

A Divina Providencia, que visiVielmente tem protegido
os llnanimes esforços das Po~enci~s AlIjadas, e que d.es~

truindo o grande obstaculo, que se o?punha ~ ~az dQ
Mundo, affiança fel~zmente o restabelecimento d~ or­
dem, e da antiga prosperidade, se dignará tambem re­
munerar-me pela grande parte que ne1les tive com a de~

sejada satisfaçaõ de me; achar, quando as çircunstan.çias
o permittirem, entre esse POVQ, que ta,ntos titulos tem
accrescentado para merecer a Minha Real Consideraç~ó,
e _poder segurar-lhe com a Minha Augusta Presença o
quanto me tem agradado a sua e~emplar e heroíca çon'"l
ducta. Participai-o assim, e IemQrai-lh~ qu~ o seu Sobe...
rano naó tem outras vistas senaó a de fazel10 feliz. Es­
crita no Palaci,o do Rio de Janeiro e~ ~6 de Agostq de
1814.::: PR.INGIPE.::: Para o Muito HOQr~do Jui~ çl,q
Povo da Minha Cidade de Lisbo~.



N Aó podiaó as Classes que foq11ao o Povo da Capi­
tal, representado 'pelo áctuàlJuiz do Povo, Antonio

Joaquim Mendes e Casa dos Vinte-~latro, no meio dos
públIcos e extraordinarios acontecimentos da ('poca pre­
sente em que adquiria tanta glf>Tia a Naçaó Portugueza ,
assegurando a sua independencia com a manifestaçaó do
antigo valor-..e hen:)jsmo, deixar de levar suas devidas
lfômenagens !tos degJ1áQs do Throno do PRINCI·PE RE·­
G.KNTE Nosso Senhor, constituindo-se interprete I da
(ongratula~aõ universal, e quando humildemente dirigio
áos Pés do Soberano seus votos Patrioticos, como hu­
ma exha'Jaçaó de seu .amor, e testemunh0 de su~: fid€li·
dade, OUS0U supplicar lhe quizesse (ornar a encher de
bens, e venturas com sua Presença aquelIa Cone, onde
levantára primeiro o seu Solio; porque a maior consoIa­
çaó, a maio~ gloria, e até o maior' premio para os fieis
Vassál10s Portuguezes, será o momento. em que descu­
braó que o Sob~rano vê com seus Ollws ~ que lhe res­
tauráraó , defendêra6, sustentáraó, e glorificáraó seu
Reino. S. A. R. naó só se- dignou receber benignamen­
te . os testemunhos da fidelidade publica, mas responder
~om a Carta Regia junta" em que se. admira a sua Pa­
ternal Bondade; porque nunéa 'se verá hum Rei Portu­
gu@Z, qlie -se rlaô veja hum Pai. Os verdadeiros Portu­
guezes desejaráó Ver hum e outro momento estampado;·
o' Juiz do Povo e Casa dos Vinte"~latro se apressa -a
fãzelIo, para -que esta, e a fu&ura idade vejaó cheias
de assombro e~ reconhecimento tanto o amor e a fideli ..
dáde dos Vássall<?s, como a magestiosa CI~mencja, e su...
Mimes Virtudes de taQ Grande erin~ipe.

Na Régia Typografia Silviana.
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